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Introdução: As próteses dentárias removíveis e obturadoras possuem com função repor
as estruturas orais perdidas tanto no sentido estético como funcional. São um meio de
reabilitação eficaz de pacientes que passaram por ressecções tumorais na região de
maxila. A confecção da prótese obturadora pode ser desafiadora, devido a sensibilidade
dos locais em que devem ser confeccionadas e nas características dos materiais dentários
disponíveis no mercado, porém é essencial para a recuperação da saúde de um paciente
oncológico. Objetivo: Relatar um caso clínico de reabilitação protética obturadora de
função estético-funcional realizado na clínica escola de uma universidade estadual no
interior do estado de São Paulo. Metodologia: as informações foram obtidas por meio de
revisão do prontuário eletrônico, entrevista com o paciente e registro fotográfico das
etapas protéticas. Resultados: Paciente masculino, de 26 anos de idade, compareceu a
clínica com extensa comunicação bucosinusal, resultando de cirurgia para remoção de
mixoma odontogênico em região de maxila direita e com ausência de várias unidades
dentárias do lado esquerdo. As etapas para a confecção da prótese foram desafiadoras,
devido  ao  íntimo  contato  dos  materiais  com  estruturas  delicadas  e  o  risco  de
extravasamento e permanência de material no seio maxilar. Foi realizada a moldagem de
estudo com moldeira de estoque e hidrocoloide irreversível. O modelo de trabalho foi
obtido utilizando moldeira individual e silicone de condensação. Foi confeccionada uma
base de prova com placa obturadora palatina, o registro das relações intermaxilares, e
envio dos modelos ao laboratório para montagem de dentes. Foi realizada prova estética
e funcional dos dentes artificiais, acrilização, instalação e ajustes. Conclusão: A prótese
obturadora  possibilitou  a  recuperação  da  estética,  fonética  e  função  mastigatória
restabelecendo a autoestima e a ressocialização da paciente
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